
O QUE É A 
GLOBALIZAÇÃO?



OBJECTIVOS

1. Analisar os problemas conceptuais em torno
da caracterização da globalização.

2. Avaliar a transformação do poder do Estado.

3. Identificar os padrões de mudança das
culturas nacionais.

4. Tematizar a desigualdade global e os
desafios ambientais.

5. Compreender o debate normativo sobre a
natureza e futuro da ordem global.

6. Identificar os pós e contras da globalização.

7. Identificar os desafios que se colocam à
globalização.



"A notícia do assassinato do
presidente norte-americano Abraham
Lincoln, em 1865, levou 13 dias para
cruzar o Atlântico e chegar à Europa.
A queda da Bolsa de Valores de Hong
Kong (Outubro-Novembro/97), levou
13 segundos para cair como um raio
sobre São Paulo e Tóquio, Nova York
e Telaviv, Buenos Aires e Frankfurt.
Eis ao vivo e a cores, a globalização"





GLOBALIZAÇÃO

1. Termo de origem inglesa, repleto de
ideologia, carregado de valor e significado que
não traduz, com precisão, o conjunto de
fenómenos a que se quer referir, ou se o faz é
de forma imprecisa.

2. Historicamente remonta ao séc. XIX e
início do séc. XX (Saint-Simon; Mackinder), mas
foi apenas nos anos 60 e início dos anos 70
(idade áurea da rápida expansão e
interdependência política e económica) que o
termo passou a ser efectivamente usado.



Dupla função:

- DESCRITIVA

- PRESCRITIVA



a) A que conjunto de mudanças se refere o
termo globalização?

b) Qual o cenário futuro que ambiciona?

c) Em que consiste a novidade das
mudanças que observamos actualmente?

d) Será a globalização algo radicalmente
novo?

e) Abrirá a globalização uma nova era para a
humanidade?



Dependendo da resposta:

 GLOBALISTAS: globalização como
acontecimento histórico real e
significativo.

 CÉPTICOS: globalização como
construção primordialmente ideológica
ou mítica de valor explicativo marginal.



Dualismo grosseiro

 Globalismo e cepticismo:

a) Interpretações resultantes de construções de 
um tipo ideal;

b) Isto é, são recursos heurísticos que ordenam 
um campo de investigação que identificam as 
áreas primárias de acordo e desacordo;

c) Permitem esclarecer as linhas mestras da 
argumentação e estabelecer os pontos de 
discordância fundamentais.



Para os cépticos a globalização é 
um MITO: O QUE É GLOBAL NA 

GLOBALIZAÇÃO?

 Um fenómeno que se contrapõe aos laços de
solidariedade social e comunitário existentes nos
planos local e nacional.

 Um fenómeno económico que
deve ser combatido em virtude
das consequências nocivas para
os países pobres.



A cultura global
está em
gestação,
esmagando
todas as
culturas
particulares e
locais.



Leornardo Boff

Globalização: processo mundial de
homogeneização do modo de produção
capitalista, de globalização dos mercados
e das transações financeiras, do
entrelaçamento das redes de comunicação
e do controle mundial das imagens e das
informações. A lógica que a preside é a
competição de todos com todos (2002).



Albert Jaquard 

O escopo de uma sociedade é o
intercâmbio. Uma sociedade cujo motor é
a competição, é uma sociedade que me
propõe o suicídio. Se me ponho em
competição com o outro, não posso
interagir com ele, devo eliminá-lo, destruí-
lo. (2001)



Para os Globalistas:

É um fenómeno
normalmente
associado a processos
económicos, como a
circulação de capitais,
a ampliação dos
mercados ou a
integração produtiva
em escala mundial.



Implica a mundialização do sistema de
comunicações: as telecomunicações e a
informática possibilitaram às empresas,
instituições e indivíduos um enorme
volume de informações, dados e imagens
e, sobretudo, a possibilidade de
comunicar em tempo real
independentemente das distâncias.



A financeirização
das riquezas,
tornada possível
graças, entre
outros, ao traço
anterior.



A mundialização da própria
produção.



A universalização do padrão 
técnico-económico de produção



O mercado caminha 
para ser único, 
ultrapassando 
fronteiras ou 
protecionismos 
(capitalismo/neolibe-
ralismo).



Descreve também fenómenos da 
esfera social como:

A criação e
expansão de
instituições
supranacionais.



A universalização de padrões culturais



A rápida circulação e adopção
crescente, por grupos sociais, de
símbolos e signos.



Fenómeno real de homogeneização e de
padronização das atitudes e comportamentos
em todo o mundo, ameaçando a diversidade
cultural da humanidade.



É um processo compatível
com a diversidade cultural,
podendo coexistir com a
heterogeneidade e
pluralidade das diversas
culturas existentes no
planeta.



O equacionamento de questões relacionadas com
a totalidade do planeta (meio ambiente,
desarmamento nuclear, crescimento populacional,
direitos humanos, etc).



Os Estados-Nação são uma invenção do
passado completamente superada.



Metáforas associadas ao 
CEPTICISMO

 aldeia global

 fábrica global

 cidade global

 shopping center global

 disneylândia global 

 macdonaldização do mundo.

(Embora enfatizando aspectos diferentes, estas
metáforas parecem sugerir a ideia de uma padronização
do comportamento humano)



Metáforas associadas ao 
GLOBALISMO

 sociedade global

 terra-pátria

 nave espacial



O que é a globalização?

1. Não há definição única e universal.

2. Concebida como acção à distância (quando
actos dos agentes sociais de um lugar podem
ter consequências significativas para “terceiros
distantes”).

3. Concebida como compressão espacio-temporal
(referência ao modo como a comunicação
electrónica instantânea está a desgastar as
limitações espaciais e temporais na
organização e interacção sociais).



4. Concebida como interligação acelerada
(intensificação do entrelaçamento entre
economias e sociedades nacionais, de tal
modo que os acontecimentos de um país
têm impacto directo noutros).

5. Concebida como processo de
encolhimento (erosão das fronteiras e
das barreiras geográficas à actividade
económica).



O que distingue estas definições?

O enfâse diferenciado dado aos aspectos:

a) Materiais

b) Espácio-temporais

c) Cognitivos



A. Giddens

Globalização significa a intensificação
das relações sociais à escala mundial que
ligam localidades distantes de tal maneira
que, acontecimentos locais são modelados
por eventos que ocorrem a muitos
milhares de quilómetros de distância e
vice-versa (1990).



Boaventura de Sousa Santos 
distingue: 

 localismo globalizado

 globalismo localizado 



Localismo globalizado 

 Globalização bem sucedida de um fenómeno
local, como, por exemplo:

a) a actividade mundial de empresas
multinacionais,

b) a transformação da língua inglesa em língua
franca,

c) a globalização da música popular ou do fast-
food americano,

d) a adopção mundial de leis americanas de
direito autoral sobre programas de computador.



Globalismo localizado 

 Impacto específico de práticas transnacionais
sobre condições locais que se desestruturam
ou se reestruturam para atender aos
imperativos transnacionais, por exemplo:

a) os enclaves de livre comércio,

b) o desmatamento e destruição de recursos
naturais para pagar a dívida externa,



c) o uso para fins turísticos de zonas
históricas e ecológicas,

d) a conversão da agricultura sustentável
para agricultura de exportação como parte
dos “ajustes estruturais” exigidos pelo FMI
(B. Sousa Santos, 1995).



A globalização denota à escala 
crescente:

 A magnitude progressiva, a aceleração e
aprofundamento do impacto dos fluxos e
padrões inter-regionais de interacção social.

 Uma mudança ou transformação na escala da
organização social que liga comunidades
distantes e amplia o alcance das relações de
poder nas grandes regiões e continentes do
mundo.



Não pode:

 Ser entendida como algo que prenuncia o 
aparecimento de uma sociedade mundial 
harmoniosa.

 Ou um processo universal de interacção 
global fundada na convergência crescente 
de culturas e civilizações.



A globalização implica

uma nova
configuração
espacial da
economia mundial,
como resultado
geral de velhos e
novos elementos
de
internacionalização
e integração.



A Globalização expressa-se

em termos de maiores laços e interacções
internacionais.



Na difusão de:

a) padrões transnacionais de
organização económica e social,
consumo, vida ou pensamento,
resultantes do jogo de pressões
competitivas do mercado;



b) Experiências políticas ou
administrativas.

c) Na amplitude das comunicações ou
da similitude de situações e
problemas impostos pelas novas
condições internacionais de produção
e intercâmbio.



GLOBALIZAÇÃO: principais 
transformações

Organização económica 

Relações sociais 

Padrões de vida e cultura 

Planos do Estado e da política-
assiste-se a processos que diminuem
continuamente a soberania,
identidade, redes de comunicação e
poder do Estado por interferência

cruzada de actores internacionais.



 Migrações e viagens internacionais

 Multiplicação dos contactos e das 
redes de comunicação

 Multiplicidade de relações e 
organizações inter-estatais



Multiplicação das redes de
organizações não-governamentais

(ONGs)



 Difusão de novas tecnologias

 Internacionalização do
conhecimento social e novas
formas de interdependência
mundial

 Expansão da democracia

 Deterioração ecológica do planeta



 Crescimento do 
fundamentalismo no 
mundo, tanto na versão 
religiosa como laica 
(neoliberalismo), 
acirrando as 
resistências 
comunitárias aos 
valores culturais 
universalizantes 
(balcanização)



A globalização é, como se viu, um termo 
equívoco e polissémico

Significa para uns:

 Processo fatal ao qual não se escapa.

 Ideologia propagandeada pelo Banco Mundial
e pelos países dominantes para servir os
interesses das empresas transnacionais.



O termo designa a crescente transnacionalização das
relações económicas, sociais, políticas e culturais que
ocorrem no mundo, sobretudo nos últimos 25 anos.



Multidimensionalidade
do processo de globalização

 Militar

 Económico-produtiva

 Financeira

 Comunicacional-cultural

 Religiosa

 Interpessoal-afectiva



 Científico-técnológica

 Populacional-migratória

 Ecológico-ambiental

 Epidemiológica

 Criminal-policial

 Política



Globalização: é um processo 
irreversível

 Ampliação geográfica e interacção
crescente do comércio internacional;
conexão global dos mercados finaceiros e
o crescimento do poder das campanhas
transnacionais.

 Revolução ininterrupta dos meios
tecnológicos de informação e
comunicação.



 Exigência, universalmente imposta, por direitos
humanos – ou seja, o princípio do discurso
democrático.

 As correntes icónicas da indústria cultural global.

 A política mundial pós-internacional e
policêntrica (os novos actores políticos
transnacionais).

 A questão da pobreza mundial.

 A destruição ambiental mundial.

 Os conflitos transculturais localizados.



A Globalização é
Para as forças económicas :

 Panaceia económica e única via possível para o
desenvolvimento.



De um modo
mais radical, um
monstro
diabólico
sucedâneo do
imperialismo
yankee



A globalização, enquanto consciência da
interligação crescente, gera paradoxalmente

- Novas animosidades e conflitos

- Alimenta políticas reacionárias e
atitudes xenófobas

É um processo profundamente desagregador:

- Pelas desigualdades que produz,

- Porque não é um processo uniformente
experimentado



Objectivo 2

Avaliar a transformação do poder do Estado.



Objectivo 3

 Identificar os padrões de mudança das
culturas nacionais.



Objectivo 4

 Tematizar a desigualdade global e os
desafios ambientais.



Objectivo 5

 Compreender o dabate normativo sobre a
natureza e futuro da ordem global.



Objectivo 6

 Identificar os prós e contras da
globalização.



Contras da Globalização

O séc. XX conduziu a humanidade a uma encruzilhada:

- o processo de reestruturação económica levou o mundo em
desenvolvimento à fome e grandes parcelas da população ao

empobrecimento.

- a nova ordem financeira internacional alimenta-se da exclusão social
e degradação ambiental





Os Prós 
da 

Globalização



Objectivo 7

Identificar os desafios que se colocam à
globalização.



Desafios à globalização

 Sociedade civil global

 Esfera pública transnacional

 Cidadania planetária:

a) Comunitarismo cosmopolita

b) Cosmopolitismo comunitário

 Ética global 

 Efectivo diálogo inter-religioso

 Desenvolvimento sustentável


